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1. Introdução

A costa litorânea do estado de Santa Catarina possui uma extensão de 561,4

Km, que corresponde a 7% do litoral brasileiro. Ao norte a divisa com o estado do

Paraná é através da foz do rio Saí-guaçu na cidade de Itapoá (25°57'41" de latitude) e a

divisa ao sul com o estado do Rio Grande do Sul é com o rio Mampituba na cidade de

Passo de Torres (29°23'55" de latitude). A linha litorânea catarinense abrange áreas

localizadas em 27 municípios, conforme pode serverificado no mapa de Santa Catarina

(Figura 1).

O presente trabalho objetiva informar sobre a quantidade de pescado

desembarcado em Santa Catarina nos anos de 1995 e 1996, abrangendo áreas de

descargas de pescados localizadas em lagoas, baías, estuários, rios e praias.

A atividade pesqueira catarinense divide-se em pesca industrial e artesanal.

Como industrial definem-se as pescarias realizadas por barcos com características

que propiciam maior tempo de operação na faina de pesca e, conseqü

entemente, grande poder de deslocamentos na pesca. A pesca artesanal caracteriza-

se por atividades pesqueiras que não utilizam embarcações, ou pelo emprego de

embarcações de pequeno porte, com pouca autonomia de mar, o que reduz sua á

rea de atuação.

A pesca industrial é responsável por mais de 90% do pescado desembarcado no

Estado. A participação mais efetiva das pescarias artesanais, em relação a pesca

industrial, encontra-se nas capturas de crustáceos e moluscos.

O processamento e análise das informações constantes neste documento foram

fruto dos trabalhos da Área de Estatística Pesqueira do CEPSUL. A coleta dos dados da

pesca foram realizados por servidores lotados na Superintendência do IBAMA em

Santa Catarina e pela Federação dos Pescadores do Estado de Santa Catarina -

FEPESC, através das Colônias de Pescadores do estado.
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2. Metodologia

Os dados constantes neste informe referem-se ao volume desembarcado nos

portos de Santa Catarina através de atividades de pesca, em quilogramas. Na

tabulação, não foi realizado nenhum tipo de extrapolação e/ou estimativa. Não estão

computados em nossas tabelas de produção informações referentes aos

desembarques de comercialização, isto é, produtos desembarcados pelas

embarcações em outros portos brasileiros ou de outros países que chegam ao estado

através de transporte marítimo, rodoviário ou aéreo.

A distinção entre pesca artesanal ou industrial considera as características das

embarcações, aliadas ao poder de pesca das mesmas. Configura-se como pesca

artesanal as atividades de pesca que não necessitam de embarcações, bem como

aquelas onde as embarcações utilizadas não possuem área coberta para

armazenamento do pescado capturado (porão), ou seja, sem nenhum tipo de

conservação de pescado a bordo e, conseqüentemente, com pouca autonomia de mar.

A operacionalização dos desembarques deste segmento pesqueiro acontece ao

longo de todo litoral catarinense, pois em função de seu porte, não necessitam de

grandes estruturas para as descargas. Na pesca industrial as embarcações possuem

compartimento para a armazenamento das capturas (porão), existindo nestes barcos

algum tipo de sistema para conservação do pescado, esta frota tem uma autonomia de

mar entre 04 a 20 dias, podendo, em alguns casos, ultrapassar a 30 dias de efetivo

trabalho de pesca. As embarcações industriais são de médio a grande porte e por isto

concentram suas operações em cidades onde existe razoável infra-estrutura a sua

disposição, que abrange desde a boa navegabilidade das embarcações para chegar às

áreas de descargas do pescado, atracadouros, até a aquisição de insumos

indispensáveis para a operacionalização das mesmas (gelo, combustível, alimentação,

etc.).

O maior entrave para a coleta dos dados da pesca é a falta de equipe de

coletores de dados. Na tentativa de solucionar esta problemática, o CEPSUL efetivou

2
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ações alternativas para implementar esta atividade, tanto na pesca artesanal quanto na

industrial.

Para a pesca industrial os dados são coletados através das empresas que

possuem atracadouros, onde ocorrem os desembarques de pescado, através do

preenchimento dos formulários de controle de desembarques, fornecidos pelo IBAMA,

informando o dia de desembarque, embarcação, petrecho, espécie e quantidade

desembarcada. Após o processamento estes dados são confrontados com as

informações disponíveis nos Mapas de Bordo, bem como nos trabalhos de

amostragens realizados por técnicos da Biologia Pesqueira do CEPSUL nos portos de

desembarques, evitando assim perdas das informações coletadas pelos vários

segmentos deste Centro.

Para a pesca artesanal foi efetivado um Convênio entre o IBAMA e a Federação

dos Pescadores de Santa Catarina - FEPESC, que através das Colônias de

Pescadores, ligadas a esta Federação, é realizado a coleta das informações ao longo

do litoral catarinense. A coleta dos dados deste segmento pesqueiro é efetuada com os

mesmos formulários da pesca industrial. Os dados são coletados através de entrevistas

a pescadores e compradores que atuam nas praias catarinenses. Algumas das regiões

apresentam falha em alguns meses de coleta, devido a problemas operacionais em

relação ao Convênio citado. No quadro abaixo estão relacionadas as cidades onde o

desembarque é acompanhado, o responsável pela coleta e os meses da operação.

1--

MUNiCíPIO PERíODO

Araranguá
1995 - jan. a dez.
1996 - jan. a dez.

1995 - sem coleta
1996 - jan. a dez

-----------+----------

1995 - jan. a dez.
1996 - jan. a dez.

Balneário Camboriú

Barra do Sul

1995 - sem coleta
1996 - jul. a dez

1995 - maio a dez.
1996 - jan a dez.

FONTE DE COLETA

FEPESC

FEPESC

IBAMA

Barra Velha

Biguaçu

FEPESC

FEPESC

3
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MUNiCíPIO

Bombinhas

Florianópolis

Garopaba

Gov. Celso Ramos

Imaruí

PERíODO

1995 - jan. a dez.
1996 - jan a dez

---_ .. ---..- --

1995 - jan. a dez.
_199~- jé1n a je_z._

1995 - jan. a dez.
1996 - jan:_ad~z.
1995 - jan. a dez.
1_996-jan. a dez.
1995 - jan a dez.
1996 - jan. a dez.

- - -

1995 - mai a jul.
1996 - ago a dez.

- ..- - _ ... -- -- --

1995 - jan. a dez.
19~§ - jan_a dez.
1995 - jan a abro

_~996 -jan a d~~.
1995 - out. a dez.
199i3 -Lan a dez.
1995 - out. a dez.
1996 - mai a dez.
1995 - jan. a dez.
199(3- jan. a abro
1995 - jan. a dez.
1996 - jan a dez
1995 - jan. a dez.
199_~-lLJI a dez._
1995 - novo a dez.

__1996~_jarl'; iuL-ª dez .. __
1995 - jan. a dez.

~9~6 -lé'n. a d~z._ _
1995 - jan. a dez.
jjl96_~jé!0. a_dez _

FONTE DE COLETA

1---

Foram utilizados os nomes vulgares como nomenclatura das diferentes

espécies de pescado nas tabelas de produção. Considerando que a denominação

vulgar geralmente têm grande variação, no Anexo 111 podem ser observados as

nomenclaturas vulgares utilizadas, em ordem alfabética, acompanhada de suas

sinonímias, família e denominação científica.

Imbituba
l-
I

Itapema

Objetivando uma melhor visualização das informações, são relacionadas nas

Itapoá

Jaguaruna

Laguna

Navegantes

Tabelas, onde constam produções por espécie, somente os pescados que obtiveram

Palhoça

Porto Belo

São Francisco do Sul I

_ I

Sombrio I

Tijucas

produções superiores a 10 tlano.

4



['c'SCU Extrativa Marinha ell1 Santa Catarina de 1995 a L9g6.

As produções desembarcadas estão separadas em três grupos e ao final

totalizadas. Estes grupos estão assim classificados em peixes, crustáceos e moluscos.

Nas tabelas de produção por espécie, é observado a presença de duas

categorias "MISTURA" e "OUTROS PEIXES". Na categoria de "OUTROS PEIXES"

constam os pescados que não alcançaram o montante de 10t de volume

desembarcado por ano. A "MISTURA" é uma denominação dada pelos pescadores e

empresas de pesca para os desembarques de peixes, geralmente de menor tamanho,

que em razão de terem baixo preço de venda não sofrem escolha nas descargas de

pescado, sendo então agrupados nesta denominação. A grande maioria destas

descargas são observadas nas atividades de arrasto.

A pesca artesanal tem como característica a utilização de uma grande

quantidade de petrechos de pesca em suas atividades de captura de pescado.

Objetivando melhor visualização na tabela de produção por petrecho de pesca, foram

agrupados àqueles com características similares, abaixo relacionados.

Rede de emalhar fixa, Rede de emalhar
flutuante, Rede de volta, Rede de bate-bate,

._~. _ _____._ R_E;d~..9.~R.º-itª-,---I3_~d~_f~i~iceir(3,C95ae malha.
Rede de cerco (pequena).

Espinhei grosso, Espinhei fino, Zangarilho,
Catueiro, Linha de mão.

- ----- .._._--~----_._- -- --- _ ... _----- --------- ..... -------- ---------------

._~Çol~tas manu_~i~ .. 9per~ç§~ rTl~f2uél.!.~_.C3_~rf.()9~!:)~~~ig§o.
Tarrafa.

Cerco flutuante.
- ------- -

Aviãozinho, Puça, Bernunça, Espinhei de siri,
Rede de sªº-º~,Covos.

R~~s:lede puça-, Coca,Picaré, Gerival.
Rede de caceio (camarão).

Arrasto de praia

NOMES

Rede de emalhar

Rede de cerco
Pescarias de linha

e anzol

Tarrafa
Cerco flutuante

Armadilhas
------

Arrasto de camarão
Caceio de camarão

Arrasto de praia

PETRECHOS AGRUPADOS

5



Pesca Extrativa Ivlarinh a 1'111 Santa Catarina de 1995 a 1996.

As tabelas de produção do presente trabalho sintetizam as informações sobre os

desembarques realizados em Santa Catarina. Dados específicos que não constam

nestas, podem ser solicitados por escrito ao CEPSUL.

6
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3. A Pesca no Ano de 1995

No ano de 1995 ocorreram desembarques que totalizaram 81.231 t (Tabela 1).

Destes 77.413t foram de peixes, sendo a sardinha-verdadeira a espécie com maior

volume de produção, seguida respectivamente pelo bonito-listrado, a corvina, a

sardinha-Iage, a cavalinha, a tainha, as pescadas, a pescada-olhuda, a palombeta e a

abrótea. Para os crustáceos os desembarques foram de 3.142t, a espécie mais

expressiva foi do camarão-sete-barbas que alcançou o índice de 65% dos

desembarques, seguido pelo camarão-barba-ruça, o camarão-rosa e o camarão-

santana. No grupo dos moluscos, com desembarques de 675t, a lula foi o pescado

mais capturado (Tabela 2).

3.1. Pesca Industrial

A produção da pesca industrial foi de 75.182t, que representou 92,55% do total

desembarcado no Estado em 1995. O mês com maior volume de desembarques foi

maio com 13.191 t (Tabela 3). Os peixes r.epresentaram o maior volume da produçã

o pesqueira controlada com 72.448t, sendo que no mês de maio ocorreu a maior

quantidade desembarcada para este grupo, devido a ótimas capturas de sardinha-

verdadeira, bonito-listrado e tainha. Na produção dos peixes verificam-se uma redução

no volume desembarcado nos I e IV trimestres (Tabela 4). A principal razão do ocorrido

foi a proibição da pesca da sardinha-verdadeira. Este defeso foi estipulado entre os

meses de dezembro até o final de fevereiro, objetivando a proteção do pico de desova

desta espécie. Com a proibição da captura da sardinha-verdadeira, as embarcações

que operam com o petrecho de rede de cerco paralisaram suas atividades, ocorrendo

assim redução nos desembarques de outros pescados capturados por estes barcos.

Destacaram-se neste ínterim a palombeta, a cavalinha e a sardinha-Iage.

7
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Para os crustáceos o volume desembarcado foi de 2.190t. A maior produção

deste grupo ocorreu em março com 276t, a espécie que mais contribuiu para este

montante foi o camarão-sete-barbas. O mês de dezembro, graças ao camarão-barba-

ruça, deteve a segunda maior produção mensal para este ano, que superou a casa das

274t (Tabela 3).

As capturas de moluscos chegaram a 543t em 1995, com os maiores

desembarques nos meses do I trimestre, época característica da safra da pesca da

lula, principal recurso capturado deste grupo pela pesca industrial (Tabelas 3 e 4).

3.1.1. Petrechos de Pesca

Em relação aos petrechos de pesca utilizados nas capturas da pesca industrial

prevaleceu a produção da rede de cerco, seguida pela pesca de arrasto de parelha, a

vara e isca-viva, a rede de emalhar flutuante, o arrasto de portas camarão, o arrasto de

portas peixes e, finalizando as atividades de pesca com linha, onde estão embutidos as

atividades com espinhei, pargueira ou boinha e a pesca com linha de fundo através de

botes. No ano de 1995 houve algumas expedições de pesca, através de uma

embarcação, para a captura de crustáceos e peixes de profundidade utilizando-se o

petrecho de covos, porém esta atividade foi abandonada devido as baixas produções

obtidas (Tabela 5).

3.1.2. Pontos de Desembarques

Na pesca industrial o município de Itajaí deteve a supremacia nos

desembarques com 41.493t, seguido por Navegantes com 26.773t, Florianópolis com

4.002t, Porto Belo com 1.592t, Passo de Torres com 852t e São Francisco do Sul com

468t (Tabela 6).

8
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o principal ponto de desembarque de pescado em 1995 foram as cidades de

Itajaí e Navegantes. Estas cidades limítrofes, cuja fronteira é o Rio Itajaí-açu, foram

responsáveis por mais de 90% dos desembarques industriais em Santa Catarina em

1995 que ultrapassaram as 68.200t. A produção da cidade de São Francisco do Sul, na

pesca industrial, vincula-se aos desembarques de uma frota arrendada de

espinheleiros, que utilizaram o porto deste município para suas descargas.

3.2. Pesca Artesanal

No ano de 1995 a pesca artesanal desembarcou 6.049t de pescados, isto

representou respectivamente 7,45% da produção estadual (Tabela 2). O mês junho,

com 63Ot, apresentou o maior volume desembarcado deste período. A maior

quantidade desembarcada foram de peixes com 4.965t, para este grupo os maiores

desembarques ocorreram no II trimestre, mais especificamente nos meses de junho

(595t) e maio (53Ot), sendo que a safra da tainha e o início da safra de abrótea foram os

principais fatores responsáveis por esta produção, conforme é observado através das

Tabelas 7 e 8.

Os crustáceos desembarcaram 951 t. O I trimestre foi o de maior captura

(Tabela8), porém foi abril o mês de maior produção (162t), conforme verifica-se na

Tabela 7, isto em razão da safra do camarão-sete-barbas de fevereiro a maio. A boa

produção observada no IV trimestre relacionou-se com a captura do camarão-santana.

Foram desembarcadas 131t de moluscos em 1995 pela pesca artesanal, tendo

no verão a principal época de captura de lula, com o volume desembarcado em janeiro

de 47t. A produção de berbigão que consta na Tabela 7 refere-se as atividades de coleta

deste recurso na Reserva Extrativista Marinha de Pirajubaé em Florianópolis.

9
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3.2.1. Petrechos de Pesca

Na pesca artesanal as maiores capturas de pescados no ano de 1995 foram

registradas no agrupamento de petrechos de rede de emalhar, seguidas pelo cerco

flutuante, o arrasto de camarão, o arrasto de praia, a rede de cerco, as pescarias de

linha e anzol, as armadilhas, a tarrafa, as coletas manuais e finalmente o caceio de

camarão (Tabela 9).

Nos desembarques de 1995 as principais produções, para os grupos de peixes,

encontram-se na corvina, surgindo a seguir a tainha, a espada, a enchova e a abrótea.

Para a captura de corvina, enchova e abrótea foi empregado principalmente as redes de

emalhar. A espada foi capturada em maior número pelo cerco flutuante e outra

considerável produção deste pescado foi obtida através do emprego da rede de cerco.

A principal forma de captura da tainha foi o arrasto de praia, tendo também capturas

significativas nas redes de emalhe, conforme pode ser observado na Tabela 9.

Nas capturas de crustáceos a principal espécie capturada foi o camarão-sete-

barbas, que ultrapassou os 68% da produção deste grupo, seguido pelo camarão-

santana e camarão-rosa. O arrasto de camarão é o meio de captura do camarão-sete-

barbas e camarão-santana. Apesar do camarão-rosa também ser capturado através de

modalidades de arrasto, a maior parcela de sua produção foi obtida através do emprego

de aviãozinhos e tarrafas, petrechos estes empregados nas lagoas do sul catarinense

(Tabela 9).

No grupo dos moluscos a lula foi o principal pescado desembarcado, com boa

participação do berbigão. Capturou-se a lula principalmente em pescarias de linha e
\

anzol, utilizando-se o petrecho denominado de zangarilho. Porém, conforme as

informações contidas na Tabela 9, o petrecho de cerco flutuante também foi

responsável por boas capturas deste molusco.
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o berbigão foi capturado através de coletas manuais empregando-se uma espé

cie de garfo nestes trabalhos.

3.2.2. Pontos de Desembarques

Na pesca artesanal o município de Florianópolis foi o principal ponto de

desembarques no Estado com 2.366t, seguido por Itapoá com 914t, Barra do Sul com

411t, Garopaba com 322t, Imbituba com 252t, Bombinhas com 243t, Palhoç

a com 239t, Itapema com 188t, as restantes 1.114t dividem-se pelos outros 13

municípios onde ocorreram coleta dos dados em 1995 (Tabela 10).

Para o grupo de peixes e moluscos Florianópolis foi o principal ponto de

desembarques do Estado, para os crustáceos os municípios com maior volume de

produção foram: Barra do Sul, Governador Celso Ramos, Itapoá e Porto Belo.
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4. A Pesca no Ano de 1996

o volume desembarcado de pescado no ano de 1996 foi de 103.548t, como

pode ser verificado através da Tabela 11, as maiores produções foram do grupo dos

peixes com 98.092t, sendo que a sardinha-verdadeira foi a responsável por 40% dos

desembarques destes pescado, em ordem decrescente constam o bonito-listrado, a

corvina, a cavalinha, a sardinha-Iage, a pescadinha-real, a tainha e a pescada-olhuda

como principais desembarques ocorridos. A produção total de crustáceos foi de 5.033t,

com o camarão-sete-barbas responsável por mais de 50% destes dese. nba.nues,

surgindo posteriormente camarão-barba-ruça, o camarão-rosa e o carnarào-santar.,

Nos moluscos foram os desembarques de lula que obtiveram supremacia,

alcançando a casa dos 75% destas produções.

4.1. Pesca Industrial

Os desembarques da pesca industrial alcançaram o volume de 95.589t,

representando 92,31 % da produção pesqueira total de Santa Catarina (Tabela 11). As

maiores capturas foram de peixes com 92.098t, sendo que o mês de maio atingiu

11.575t (Tabela 12). A sardinha-verdadeira e o bonito-listrado foram os responsáveis

pelo volume de produção, porém foram as capturas de sardinha-Iage que contribuíram

na supremacia de maio nos desembarques realizados. As mesmas considerações

feitas em relação ao ano de 1995 são válidas a este ano, porém no IV trimestre de 1996

não houve uma queda tão acentuada, considerando a boa captura de sardinha-

verdadeira até a primeira quinzena de dezembro, além do bom volume desembarcado

de bonito-listrado neste período (Tabela 13).

12



Pesca Extrativa l'vlaril1ha em Santa Catarinu ele 1995 a 1996.

Os crustáceos foram responsáveis por 3.219t do pescado desembarcado. Em

dezembro, observou-se os maiores desembarques deste grupo, atingindo a casa das

654t (Tabela 12). Apesar do camarão-sete-barbas ser o responsável pela maior

produção deste grupo, e sua maior captura ter ocorrido no mês de abril, as ótimas

produções de camarão-barba-ruça e camarão-santana, foram responsáveis pela

supremacia de produção no IV trimestre de crustáceos em 1996 (Tabela 13).

Os moluscos desembarcados atingiram o volume de 271 tem 1996. A lula foi a

responsável por esta produção, conforme é observado na Tabela 12, sendo que a maior

captura ocorreu em dezembro. Porém, mantendo a tendência verificada em 1995, foi

no I trimestre as maiores produções deste grupo (Tabela 13).

4.1.1. Petrechos de Pesca

Quanto aos petrechos de pesca utilizados pela pesca industrial em 1996, a rede

de cerco foi a arte de pesca com maior produção, seguida pela vara e isca-viva, o

arrasto de parelhas, a rede de emalhar flutuante, o arrasto de camarão, o arrasto de

portas peixes e, finalizando as atividades de pesca com linha, onde estão embutidos as

atividades com espinhei, pargueira ou boinha e a pesca com linha de fundo através de

botes (Tabela 14).

4.1.2. Pontos de Desembarques

Na pesca industrial o município de Itajaí foi o maior ponto de desembarques em

1996, com 62.395t. A seguir, Navegantes com 25.121t, Porto Belo com 4.013t,

Florianópolis com 2.154t, Passo de Torres com 1.443t e Laguna com 462t (Tabela 15).
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Durante o ano, as cidades de Itajaí e Navegantes foram responsáveis por

91,55% do volume de pescado desembarcado no Estado, o que retifica a grande

importância destas cidades na atividade pesqueira estadual. Neste ano não ocorreu

desembarques pela frota industrial na cidade de São Francisco do Sul.

4.2. Pesca Artesanal

A produção da pesca artesanal no ano de 1996 foi de 7.958t, isto representou

7,69% dos desembarques ocorridos no Estado neste período (Tabela 11). O grupo que

detém a maior fatia da produção deste segmento é o de peixes, com 5.994t, com os

maiores desembarques ocorrendo no III trimestre, graças a boas pescarias de abrótea,

corvina e enchova, aliada ao final da safra da tainha, apesar que o pico da produção

deste pescado ter acontecido em junho (Tabelas 16 e 17).

Em relação aos crustáceos, que desembarcaram 1.814t em 1996, a maior

produção ocorreu nos meses de novembro e dezembro, respectivamente 231t e 246t,

decorrentes de ótimas produções de Camarão-rosa e Siri no sul do Estado. Porém, a

principal espécie capturada foi o camarão-sete-barbas que respondeu por 52,47% do

total desembarcado por este grupo no referido período. (Tabela 16).

O volume total de desembarques de moluscos foi 150t. Para este ano o principal

produto deste grupo foi o berbigão com 94t, surgindo posteriormente a lula com 55t

(Tabela 16). As maiores produções deste grupo ocorreram no I trimestre, em virtude da

pesca da lula, conforme observa-se na Tabela 17.
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4.2.1. Petrechos de Pesca

As redes de emalhar foram os petrechos que efetuaram as capturas mais

significativas, surgindo posteriormente o arrasto de camarão, o cerco flutuante, as

armadilhas, o arrasto de praia, a rede de cerco, a tarrafa, as coletas manuais, a linha e

anzol e finalizando constaram as do caceio de camarão (Tabela 18).

No grupo dos peixes a principal produção foi de corvina, seguida pela tainha, a

abrótea, a enchova e a espada. O petrecho responsável pelas capturas de espada foi

basicamente o cerco flutuante, já na pesca de abrótea, corvina, enchova e tainha foram

as redes de emalhe as principais formas de capturas, sendo que uma parcela

significativa dos desembarques de tainha foi obtida com o ernpreqo do arrasto de praia

(Tabela 18).

Na pesca de crustáceos o maior volume desembarcado foi do camarão-sete-

barbas, capturado exclusivamente com rede de arrasto, seguido pelo camarão-rosa e

siri. As maiores capturas destes recursos aconteceram com armadilhas, conforme

verifica-se na Tabela 18. O volume expressivo de desembarques de siri e de camarão-

rosa está ligado a uma maior cobertura na coleta de dados da região lagunar no sul do

Estado.

Para os moluscos, em 1996, as capturas mais expressivas foram de berbigão,

seguida pela lula. O berbigão foi capturado através de coleta manual, já a lula através

de pescarias de linha e anzol, aliada ao cerco flutuante (Tabela 18).

4.2.2. Pontos de Desembarques

O principal ponto de desembarque das atividades da pesca artesanal no ano de

1996, foi o município de Florianópolis com 1.968t, seguido por Laguna com 1.705t, Ita-
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Poá com 539t, Palhoca com 456t, Bombinhas com 425t, Barra do Sul com 423t e

Jaquaruna com 401t. As restantes 2.041t dividiram-se entre outros 16 municípios com

desembarques de pescado neste período (Tabela 19).

No grupo dos peixes e moluscos, Florianópolis é o principal ponto de

desembarque já em relação aos crustáceos, Laguna é o município com maior

produção, surgindo posteriormente Barra do Sul e Governador Celso Ramos.

16



Pesca Extrativa iVlarilllw cm Santa Catarinu c/c 1995 n 1996.

5. Comentários

o estado de Santa Catarina destaca-se como principal ponto de desembarques

da pesca extrativa marinha brasileira. A média de seus desembarques, entre os anos

de 1990 a 1997 foi de 93.808t (Tabela 1). As grandes oscilações visualizadas ao longo

da série histórica da estatística pesqueira catarinense são relacionadas principalmente

com as flutuações nos desembarques de sardinha-verdadeira e de bonito-listrado. A

importância destes recursos, capturados basicamente pela pesca industrial, no volume

desembarcado no estado é facilmente observado na Tabela 20. Suas médias de

desembarques entre os anos de 1990 a 1996 situam a sardinha-verdadeira com 36.224

tlano e o bonito-listrado com 13.373 tlano.

A parcela mais significativa do volume de pescado desembarcado no Estado foi

capturada pela pesca industrial. A média de 1990 a 1996 é de 86.651 tlano, que

representa um percentual acima de 90% dos desembarques. Já a pesca artesanal

colaborou em média com 7.156 tlano, atingindo a participação de 7,87% (Tabela 1).

Apesar da diminuta parcela de representatividade junto ao desembarque total do

Estado, a atividade pesqueira artesanal tem grande importância no contexto social,

visto a numerosa quantidade de pessoas que trabalham, direta ou indiretamente,

nestas pescarias ao longo dos 27 municípios litorâneos catarinenses.

Historicamente os dados de produção pesqueira catarinense estiveram

atrelados à divisão entre pesca artesanal e industrial. Para o IBAMA, à nível de

documentação pesqueira, considera-se como embarcação industrial os barcos que

superam as 20 toneladas bruta de arqueação (TAB), e consequentemente, a pesca

artesanal são embarcações que não alcançam este volume. No presente informe não

foi considerado este tipo de diferenciação, conforme mencionado na metodologia. As

sucessivas modificações pelas quais passaram a pesca, aliada ao emprego de novas

tecnologias, propiciaram atualmente atividades pesqueiras à embarcações de

pequeno tamanho, e consequentemente pouca TAB, similares aos barcos de grande

volume de armazenamento.
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Neste sentido, os dados de produção das frotas diferenciam-se, basicamente,

pelo poder que cada frota tem em seu deslocamento e no potencial de dias de operação

efetivo de pesca entre dois desembarques.

Observando as Tabelas 2 e 11, que expõem a produção pesqueira por frota para

os anos de 1995 e 1996, constata-se que para o grupo dos peixes, os desembarques de

albacora-Iage e bonito-listrado são exclusivos da pesca industrial. As atividades

pesqueiras industriais detiveram a grande maioria no volume desembarcado de cação-

anjo, castanha, cavalinha, cherne, goete, pescada, pescada-olhuda e sardinha-

verdadeira, sendo que a participação da pesca artesanal na captura destes recursos é

esporádica e ocasonal. ":)ara a abrótea, os cações, a corvina, a enchova, a espada, a

palombeta, a papa-terra, a pescadinha-real, a sardinha-Iage e a tainha a participação

da pesca artesanal é de maior relevância, obtendo maiores produções em alguns

destes recursos.

Em relação aos crustáceos, observou-se certa paridade na composição da

distribuição das capturas, com eventuais desproporções com o camarão-barba-ruça e

camarão-santana. Para o camarão-sete-barbas e camarão-rosa verificou-se intima

associação destas duas frotas pesqueiras. A pesca do camarão-rosa da frota artesanal

é efetuada nas baias e lagoas com armadilhas e rede de caceio, enquanto que na frota

industrial as capturas são oceânicas e realizadas através de arrastos de portas. Este

camarão é o que obtém o melhor preço de mercado, sendo comercializado como

produto de exportação (Tabelas 2 e 11).

Os moluscos são desembarcados em maior volume pela pesca industrial, sendo

a lula o principal recurso capturado. As capturas industriais mais significativas foram

realizadas através de arrastos, na atividade artesanal a lula é capturada principalmente

através de linha.
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Na Tabela 21 agrupamos produções totais da pesca industrial por petrechos de

pesca, bem como as informações do número de desembarques e barcos que operaram

nos arrasto de parelhas, arrasto de portas com captura de camarões, arrasto de portas

com capturas de peixes, rede de cerco, rede de emalhar flutuante e vara e isca-viva. Os

dados referentes às pescarias de linha são informações onde constam desembarques

consolidados de petrechos de pesca com atividades de pesca similares, nestes estão

embutidos dados de espinhei de fundo, espinhei de meia-água, pargueiras e linha de

fundo (bote).

Com relação as pescarias com arrastos de parelhas é verificado uma queda

progressiva em todos os índices apresentados. A principal delas relaciona-se com o

número das embarcações atuantes nesta atividade, com especial destaque para o

decréscimo de 1995 a 1996 em 38 barcos (Tabela 21 e Figura 2).

Nas pescarias que empregam o arrasto de portas para o camarão constata-se

um implemento a partir de 1995 em número de desembarques, embarcações e

produção desembarcada. Este fato está relacionado a um aumento das atividades

pesqueiras direcionadas à captura de camarão-barba-ruça e camarão-santana (Tabela

21 e Figura 3).

Como na pesca de arrastos de parelhas, as capturas de peixes com arrasto

apresentam continuada queda em todos os índices apresentados, com uma relativa

oscilação quando observados as informações relacionadas às embarcações atuantes,

estas flutuações são fruto de algumas .excursões de pesca esporádicas de barcos

arrasteiros que capturam camarão. Os arrasteiros camaroeiros derivam para a pescaria

de peixes quando do defeso do camarão-rosa, bem como em ocasiões onde a captura

de camarão torna-se fraca, diversificando assim suas atividades. Não foram

observadas estas oscilações nas pescarias dos barcos que atuam na pesca do

camarão-sete-barbas (Tabela 21 e Figura 4).
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Na pesca com rede de cerco a disponibilidade da sardinha-verdadeira, principal

recurso capturado por este petrecho, é o fator resultante das grandes oscilações em

relação ao número de desembarques e produção desembarcada, também afetando

nas modificações referentes a quantidade de embarcações atuantes. Os principais

pontos de descargas deste recurso são os estados de Santa Catarina, São Paulo e Rio

de Janeiro, sendo que as flutuações observadas são fruto do deslocamento das frotas

pesqueiras na busca de áreas de maior produtividade (Tabela 21 e Figura 5).

Visualizando as informações referentes a pesca de rede de emalhar (Tabela 21 e

Figura 6), observou-se em 1994 grande implemento na produção e no número de

desembarques. Para o ano de 1995 existiu redução destes dois índices, porém com a

manutenção do número de embarcações atuantes nesta atividade, para 1996 houve

um implemento em todos os índices, o acréscimo em relação as embarcações atuantes

nesta pescaria foram principalmente de barcos que atuavam nas atividades de

arrastos de peixes e parelhas,

Nas atividades de pesca de tunídeos, realizadas com o petrecho de vara e isca-

viva, verifica-se constância no número de embarcações atuantes, A queda na produção

e no número de desembarques verificada no ano de 1995 está relacionada ás

flutuações na captura de bonito-listrado, principal pescado capturado por este

petrecho, porém em 1996 a produção desembarcada voltou a ter acréscimo (Tabela 21

e Figura 7). É interessante salientar que a operação desta atividade pesqueira

relaciona-se com a disponibilidade na captura de isca-viva, cuja principal espécie

utilizada é a sardinha-verdadeira. Este fator pode ter sido o principal motivo da queda

desta produção em 1995, visto que quando é observado os dados de produção deste

ano por espécie verifica-se uma sensível redução na captura da sardinha-verdadeira,
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Observa-se nos dados da pesca de linha, na Tabela 21 e Figura 8, uma grande

produção no ano de 1993, com uma queda considerável em 1994, existindo a partir

deste ano um aumento constante até 1996.

Os dados sobre estas atividades pesqueiras devem ser analisados

diferentemente em relação a 1993. Nes~,: ano houve a presença nos portos

catarinenses de uma frota arrendada coreana que operou com 7 embarcações

efetuando 15 desembarques que totalizaram 2.064t de captura, o que acarretou um

aumento em todos os índices observados.

Analisando estas informações, verifica-se a reduzida faixa dos recursos

responsáveis pela produção pesqueira, bem como a íntima relação entre as atividades

da pesca de pequena (artesanal) e grande escala (industrial). Este fato salienta a

necessidade de desenvolver projetos no encontro de outras espécies comercialmente

viáveis, além de desenvolver de forma firme e criteriosa, mecanismos que propiciem a

manutenção dos estoques pesqueiros tradicionalmente utilizados, levando em

consideração não só os aspectos relacionados ao nível do esforço de pesca

empregado na captura destes recursos, mas sim todos os fatores que implicam na

conservação deste potencial, sejam eles ambientais, comerciais ou sociais.
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Anexo I

Figuras
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Figura 1 - Mapa da Área Litorânea de Santa Catarina
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Figura 2 - Pesca de Arrasto de Parelha
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Figura 3 - Pesca de Arrasto de Portas Camarão
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Figura 4 - Pesca de Arrasto de Portas Peixes
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Figura 5 - Pesca de Rede de Cerco
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Figura 6 - Pesca de Rede de Emalhar
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Figura 7 - Pesca de Vara e Isca-viva
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Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina de 1995 a 1996.

Figura 8 - Pesca de Linha
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Pc-co Extrativa Marinhu em Santa Catarina de 1995 a 1996.

Anexo 11

Tabelas
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Pesca Extrativa Muvinlui eU! Sallta Caturina de 1995 a 1996.

Tabela 1 - Desembarques e índices percentuais por frota da produção controlada
em Santa Catarina, no período de 1990 a 1996 (kg)

ANO INDUSTRIAL % ARTESANAL % TOTAL
1990 64500.937 87,47 9.240.542 12,53 73.741479
1991 80.867401 93.08 6.015.215 6,92 86.882.616
1992 77413106 92,11 6.627.380 7,89 84040486
1993 97694440 94.30 5.907.667 5,70 103602.107
1994 115.313722 93,29 8.298.148 6,71 123611870
1995 75182.059 92,55 6.049081 7,45 81.231.140
1996 95589.687 92,31 7958804 7,69 103.548.491

MÉDIA 86.651622 92,16 7.156.691 7,84 93.808.313

Fonte: IBAMAlCEPSUL
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['('seu Extrativa iVlarinhu C111 Santa Catarina de 1995 a 7996.

rabela 2 - Produção desembarcada por frota e por espécie (kg). Total controlado de 1995 -
Santa Catarina

ESPECIE INDUSTRIAL ARTESANAL TOTAL
(Kg) % (Kg) %

I\brótea 1.190060 78,18 332.231 21,82 1522291
I\gulhão 25.770 100,00 - 0,00 25.770
I\lbacora-bandolim 42681 100,00 - 0,00 42.681
1\1bacora-branca 145.237 100,00 - 0,00 145.237
1\1bacora-Iage 790.269 100,00 - 0,00 790.269
Bagre 108144 48,97 112.682 51,03 220.826
Batata 72.241 100,00 - 0,00 72.241
Bonito-cachorro 107.027 97,84 2.364 2,16 109.391
Bonito-listrado 9.786877 100,00 - 0,00 9.786877
Cabra 245.771 99,98 50 0,02 245.821
Cação-anequim 30436 100,00 - 0,00 30436
Cação-anjo 371271 99,96 140 0,04 371411
Cação-bico-doce 17395 100,00 - 0,00 17.395
Cação-cabeça-chata 14.314 100,00 - 0,00 14314
Cação-frango 278.206 100,00 - 0,00 278.206
Cação-mangona 35.7 47 87,37 5167 12,63 40914
Cação-martelo 118.973 93,98 7622 6,02 126595
Cação-roliço 13.363 100.00 - 0,00 13.363
(' ~ 774465 78,89 207216 21,11 981.681Jaçoes
Caçonete 358.130 99,66 1.233 0,34 359.363
Carapau 264222 99,94 158 0,06 264.380
Castanha 1310435 99,99 81 0,01 1.310516
Cavalinha 5.508.328 100,00 140 0.00 5.508468
Cherne 408493 100,00 - 0,00 408.493
Chicharro 390208 100,00 - 0.00 390.208
Congro 18082 100,00 - 0,00 18.082
Corcoroca 21.508 92,29 1.798 7,71 23.306
Corvina 4483082 79,15 1.181168 20,85 5.664.250
Dourado 117483 99,77 276 0,23 117.759
I:::mplastro 11 388 97,83 253 2,17 11.641
!:::nchova 869.945 70,40 365765 29,60 1.235.710
I:::spada 101.068 14,89 577866 85,11 678934
Espadarte 23530 100,00 - 0,00 23.530
(~alo 171.901 93,85 11259 6,15 183.160
Garoupa 200 0,85 23337 99,15 23.537
(;oete 846884 95,86 36.573 4,14 883457
Cordinho 162351 66,34 82.393 33,66 244.744
Guaivira 16115 26,58 44508 73,42 60.623
Linguado 367507 94,27 22330 5,73 389837
r!1achote 13.676 100,00 - 0,00 13676
Manjuba - 0,00 49200 100,00 49200
Merluza 17411 100,00 - 0,00 17.411
r\~istura 3663497 96,08 149433 3,92 3.812930
Namorado 28.469 100,00 - 0,00 28469
Olhete 5.975 50,62 5829 49,38 11.804
Oveva - 0,00 64643 100,00 64.643
Palombeta 1486992 95,07 77052 4,93 1.564.044
Pampo 155004 91,05 15.240 8,95 170.244

continua ..
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Pesca Extrativa I\I11rinhn CIJ! SUl1ta C:utarwil ele 1995 li 19.96.

Tabela 2 - Produção desembarcada por frota e por espécie (kg) Total controlado de 1995 -
Santa Catarina.

ESPECIE INDUSTRIAL ARTESANAL TOTAL 41
(Kg) % (Kg) %

Papa-terra 501.979 71,96 195.614 28,04 697593,
Parati - 0,00 23907 100,00 23.907
Pargo-rosa 23.723 98,98 245 1,02 23.968
Paru 16.883 69,96 7251 30,04 24134
Peixe-porco 53.875 99,24 411 0,76 54.286
Peixe-prego 35.825 100,00 - 0,00 35.825
Pescada 2.164.489 99,13 18948 0,87 2.183.437
Pescada-branca 37.121 42,02 51.215 57,98 88.336
Pescada-olhuda 2038.664 99,26 15287 0,74 2.053.951
Pescadinha-real 823.295 85,29 142.000 14,71 965.295
Raia 137.850 98,55 2034 1,45 139.884
Raia-viola 178519 91.10 17.449 8,90 195.968
Resíduo 993.371 100,00 - 0,00 993.371
Roncador 13.730 100,00 - 0,00 13730
Sardinha-I age 5.498.434 99,46 30 120 0,54 5528.554
Sardinha-verdadeira 23117632 99.81 44.650 0,19 23.162.282
Solteira 18.180 99,94 11 0,06 18191
Sororoca 26.242 30,26 60.468 69,74 86.710
Tainha 1.461.558 65,73 761907 34,27 2.223.465
Tainhota - 0,00 55.991 100,00 55991
Tira-vira 21.660 100,00 - 0.00 21660
Tortinha 60.390 100,00 - 0.00 60390
Xarelete 261 0,25 104 935 99,75 105196
Xaréu 178.055 95,93 7.552 4.07 185607
Outros peixes 56.158 54,10 47.650 45,90 103.808
Tatai peixes 72.448.025 93,59 4.965.652 6,41 77.413.677

Camarão-barba-ruça 403.241 99,09 3.718 0,91 406959
Camarão-branco 28.451 39,42 43717 60,58 72.168
Camarão-rosa 219844 67,68 104.985 32,32 324829
Camarão-santana 99067 46,52 113888 53,48 212955
Camarão-sete-barbas 1.422.825 68,67 649140 31,33 2.071.965
Siri - 0,00 35213 100,00 35.213
Outros crustáceos 17.092 93,06 1.275 6,94 18.367
Total crustáceos 2.190.520 69,71 951.936 30,29 3.142.456

Berbigão - 0,00 48.000 100.00 48.000
Lula 527.919 86,35 83.458 13.65 611377
Polvo 15559 99,78 35 0,22 15594
Outros moluscos 36 100,00 - O (1" 36
Total moluscos 543.514 80,52 131.493 19,481 675.007
TOTAL 75182059 92,55 6049081 -?,45 J 81231.140

continuação

Fonte: CEPSUL/IBAMA
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j)l'SC1l Extrativa i\lcninha elll Santa Catarina c/c 1995 (l 1996.
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Pesca Extrativa !V1Ct. .nna em Santa Catarina de 1995 a 1996.
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Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina de 1995 a ]996.

Tabela 4 - Prooução trimestral, por grupo, da pesca industrial em 1995 (kg)

GRUPOS I TRIM. II TRIM. III TRIM. IVTRIM. TOTAL
Peixes 10111.814 31.798.215 21.582087 8955.909 72448.025
Crustáceos 567.062 629.700 394230 599528 2.190520
Moluscos 440.119 34065 7897 61433 543.514
TOTAL 11.118995 32461.980 21.984.214 9616870 75182059

Fonte: IBAMA/CEPSUL
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Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina de 1995 a ] 996.
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Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina de 1995 a 1996
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Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina de 1995 a 1996.
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Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina de 1995 a 1996.

Tabela 6 - Produção industrial desembarcada por municipio (kg). Total controlado de 1995-
Santa Catarina

MUNICIPIOS Peixes Peixes Crustáceos Moluscos TOTAL
Ósseos Cartilaginosos

Itajaí 39.767.299 731.010 835.628 159700 41493.637

Navegantes 23.852218 1.279.973 1.296324 344.897 26.773412

Passo de Torres 713759 138320 - - 852.079

Porto Belo 1451.895 90.167 27.757 22.396 1.592.215

São Francisco do Sul 401.914 66.161 - - 468.075

Florianópolis 3.897.253 58056 30.811 16.521 4.002.641

TOTAL 70.084.338 2.363.687 2190520 543.514 75182.059

Fonte: CEPSULlIBAMA
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I'esca Extrativa A1arinha em Santa Catarina de 1995 a 1996.
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Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina de 1995 a 1996.
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1'csl<i Extrativa Marinha em Santa Catarina de 1995 a 1996.

Tabela 8 - Produção trimestral, por grupo, da pesca artesanal em 1995 (kg).

GRUPOS I TRIM. II TRIM. III TRIM. IVTRIM. TOTAL
Peixes 1219.252 1424.482 1.159.840 1162078 4.965652
Crustáceos 302.928 262.713 96.874 289421 951.936
Moluscos 74.340 12.533 10514 34106 131493
TOTAL 1596.520 1.699.728 1.267228 1485.605 6.049081

Fonte: IBAMA/CEPSUL
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Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina de 1995 a 1996.
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Pesca Extrativa Marinha ('111 Santa Catarina de 1995 L ) 996.
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Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina de 1995 a 1996.

Tabela 10 - Produção artesanal desembarcada por município (kg) Total controlado de 1995-
Santa Catarina

Municípios PEIXES PEIXES CARTI- CRUSTACEOS MOLUSCOS TOTAL
Localidades ÓSSEOS LAGINOSOS

Ararangua 160.034 7.377 O O 167.411
Ilhas 160.034 7.377 - - 167.411
Balneário de Camboriú 22.293 - 16.015 O 38.308
Barra de Carnboriú 22.293 - 16015 - 38308
Barra do Su 140.744 24.866 245.733 O 411.343
Barra do Sul 140744 24866 245733 - 411 34,
Biguaçú 65.874 O 2.386 O 68.260
Biguaçú 62.375 - 1.811 - 64186
Sao Miguel 3.499 575 4074
Bombinhas 151.471 8.824 77.397 5.438 243.130
Canto Grande 85045 8374 26120 3118 122657
Zimbros 66426 450 51277 2.320 120.47:)
Florianópolis 2.161.751 80.627 9.233 115.266 2.366.877
Arrnaçáo do Pântano do Sul 1.165116 59758 12577 1237.451
Arrnaçào do Sul 88339 15206 - 485 104.030
Barra da Lagoa 412 762 3504 - 11 124 427390
Cachoeira do Bom Jesus 13624 396 - 115 14135
Campeche 41.265 - - - 41265
Gravai 460 460
Lagoa da Conceição 16518 - 7256 - 23774
Lagoinha 32.490 235 - 640 33365
Ponta das Canas 22.802 1.528 5355 29.685
Praia do Gravata 2375 - - - 2.375
Praia do Santinho 3774 - - 3774
Praia dos Ingleses 347616 - - 41970 389586
Praia Grande 3192 - - - 3.192
Praia Mole 6.260 - - 6260
Reserva Marinha de Pirajubaé 43000 43000
Ribeirão da Ilha 5158 - 389 - 5.547
Sambaqui 1588 - 1588
Garopaba 304.566 5.785 1.350 10.496 322.197
Barra 2052 - - 2052
Lagoa de Garopaba 1350 1350
Praia ela Ferrugem 9912 - - 9.912
Praia da Silveira 3006 - 3006
Praia ela Gamboa 12160 12160
Praia de Garopaba 264076 5785 10.496 280357
Praia elo Ouvielor 10710 - 10710
Praia do Siriú 2.650 2.650
Governador Celso Ramos O O 160.997 O 160.997
Arrnacào da Pieelade 61293 61.293
Caeira elo Norte 13280 13280
Canto dos Ganchos 76.321 - 76.321
Ganchos de Fora 10103 10103
Imaruí 11.014 O 38.324 O 49.338
Centro 11014 - 38.324 - 49338
Imbituba 252.746 O O O 252.746
Barranceira 21430 - - 21430
Ibiraquera 113060 - 113060
porto Novo 12.150 - 12150
Praia do Gil 26.948 26948
Praia elo Rosa 28788 - - 28788
Praia Vermelha 50370 - 50370

continua, .'
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l'cscn Exirmiva Marillha em Salltu Cuuirinu ele 1995 (/ /996.

Tabela 10 - Produção artesanal desembarcada por município (kg) Total controlado de 1995-
Santa Catarina

continuação

Municípios PEIXES PEIXES CARTI- CRUSTACEOS MOLUSCOS TOTAL

Localidades ÓSSEOS LAGINOSOS

Itapema 101.127 66.832 20.920 - 188.879

Canto da Praia 101 127 (i6832 20 920 188.879

Itapoá 747.147 28.403 139.315 O 914.865

Barra do Say 428021 22436 69482 - 519939

Figueira do Pontal 15530 13700 - 29.230

Itapema do Norte 253669 5.157 53043 - 311.869

Pontal do Norte 4')927 810 3090 - 53827

Jaguaruna 71.954 670 51.843 O 124.467

Arroio Corrente 26910 490 5978 - 33378

Carnacho 26230 28608 54838

Campo Bom 13324 180 - 13504

Caronaba do Sul 5490 - 17257 22.747

Laguna 48.593 O 7.397 O 55.990

Bananal 77 191 268

Barranceira 4000 - 4.000

Campos Verdes 227 421 648

Farol ue Santa Marta 47744 - ~1.966 49710

Fiqueira 209 287 - 496

Morro Grande - 220 220

Parobe 164 217 - 381

Ribeirão Pequeno 172 95 - 267
Navegantes 65.385 O 40.991 O 106.376
Pontal 65385 40991 106376
Palhoça 217.422 14.321 7721 70 239.534
Guarda do lmbau 13.300 - D65 14265
Pinheira 204122 14.321 6756 70 2252b9
Passo de Torres 13.270 O O O 13.270
Passo de Torres 13270 13270
Porto Belo O O 107.734 O 107.734
Centro - - 107734 107734
São Francisco do Sul 1.991 O 970 O 2.961
Laranjeiras D22 619 - 1541
RlbeiriJ 739 184 - 923
RIO do Lixo :330 167 - 497
Sombrio 100.990 1.761 8.615 O 111.366
Areias Claras 29029 297 39 29.365
Fumas 16890 - 8.115 25005
l.aqoinhas 24519 257 "1('>1 24937i o I

Praia da Gaivota 30552 1207 300 32059
Tijucas 86.164 1.650 14.995 223 103.032
Mercado (Sede) 26268 108 26.376
Pontal do Norte 47667 1406 11387 223 60683
Sul do Rio 12.229 244 3500 15973

TOTAL 4 724536 241 í 16 951936 131493 6049081

Fonte CEPSUL/IBAMA
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I'CSCll Extrativa J\!larinlw em Sanla Catarina de /995 a 1996.

Tabela 11 - Produção desembarcada por frota e por espécie (kg) Total controlado de
1996 - Santa Catarina.

ESPÉCIES INDUSTRIAL ARTESANAL TOTAL
(kg) % (kq) %

Abrótea 500.703 37,20 845.262 62,80 1.345965

Albacora-branca 22099 100,00 O 0.00 22.099
Albacora-Iage 399.010 100,00 O 0,00 399.010
Bagre 53.079 41,08 76.126 58,92 129.205
Batata 149.626 99,99 13 0.01 149639
Bonito-cachorro 120987 99.77 275 0,23 121 262
Bon ito-l istrado 15567.998 100,00 O 0,00 15.567998
Cabra 322809 99,79 685 0,21 323.494
Cação-anequim 20.530 99,85 30 0.15 20.560
Cação-anjo 463.932 99.96 197 0,04 464.129
Cação-azul 111.112 100.00 O 0,00 111112
Cação-bico-doce 38.186 100.00 O 0.00 38.186
Cação-cabeça-chata 20902 100,00 O 0,00 20.902
Cação-frango 55.759 100,00 O 0.00 55.759
Cação-gal ha-preta 16311 99.43 93 0,57 16.404
Cação-mangona 34.125 91,72 3.079 8,28 37204
Cação-martelo 109537 96.79 3628 3,21 113.165
Cações 859.284 81,34 197.095 18.66 1.056.379
Caçonete 195.4 13 99,95 105 0,05 195518
Carapau 273131 99,99 26 0,01 273157
Castanha 1.124078 100,00 40 0,00 1124118
Cavalinha 3.096149 97,23 88.183 2,77 3.184.332
Cherne 584.795 99,98 120 0,02 584.915
Chicharro 327.090 100,00 O 0,00 327090
Congro 20.069 100,00 O 0,00 20.069
Congro-rosa 30.758 1or ,00 O 0,00 30758
Corcoroca 7.548 6,89 102.070 93.11 109618
Corvina 4.876.983 77,19 1.441.271 22,81 6.318.254
Dourado 30089 99,97 8 0.03 30097
Enchova 102837 52,12 645.620 47,88 1.348.457
Espada 119.622 28,83 295260 71,17 414882
Espadarte 155.476 100.00 O 0,00 155.476
Galha de Cação 62.736 100,00 O 0,00 62736
Galo 11720 47.15 13 136 52,85 24856
Garoupa 38.627 70,11 16.468 29.89 55.095
Goete 575 596 99,92 436 0.08 576.032
Gordinho 8f3688 58.51 61.469 41.49 148157
Guaivira 2728 3,91 66987 96,09 69715
linguado 259996 91,34 24.641 8.66 284637
Machote 27048 100.00 O 000 27.048
Merluza 10240 100,00 O 0.00 10.240
Mistura 5.002 892 97,09 149.898 2.91 5152790
Namorado 16592 100,00 O 0.00 16592
Olhete 18.846 86.01 3065 13,99 21911
Oveva 20n 0.82 24.299 99,18 24.499
Palombeta 4225351 84,74 76100 15,26 498635
Pampo 20.4931 55.23 16615 44.77 37108

continua
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Pesca Extrativa iVIarinha em Santa Catarina de 1995 a 1996.

Tabela 11 - Produção desembarcada por frota e por espécie (kg) Total controlado de
1996 - Santa Catarina

".

ESPÉCIES INDUSTRIAL ARTESANAL TOTAL
(kg) % (kq) %

Papa-terra 308.431 56,70 235.500 43,30 543931

Parati O 0,00 44896 100,00 44896

Pargo-rosa 27.406 99,88 33 0,12 27.439

Paru 10.960 65,36 5.808 34,64 16.768
Peixe-porco 76.310 94,29 4.625 5,71 80.935
Peixe-rei O 0,00 18.539 100,00 18.539
Peixe-sapo 10.093 100,00 O 0,00 10.093
Pescada 635.169 99,17 5.284 0,83 640.453

Pescada-branca 38520 43,54 49.941 56,46 88.461

Pescada-olhuda 1.799.883 98,62 25.131 1,38 1.825.014
Pescadinha-real 2.497.547 94,83 136119 5,17 2.633.666
Raia 35.802 92,56 2876 7,44 38.678
Raia-viola 72.716 85,66 12.177 14,34 84.893
Resíduo 1.480.356 100,00 O 0,00 1.480.356
Robalo 560 5,16 10293 94,84 10853
Sarda 15.719 70,73 6.506 29,27 22.225
Sardinha-Iage 2.651.932 95,19 133.935 4.81 2.785.867
Sardinha-verdadeira 43.874.901 100,00 362 0,00 43875263
Savelha 34.440 81,35 7.897 18,65 42337
Solteira 10.700 99,92 9 0,08 10.709
Sororoca 8.450 24,68 25.794 75,32 34.244
Tainha 1280.186 58,66 902.261 41,34 2.182.447
Tainhota O 0.00 86.356 100,00 86.356
Tortinha 138.080 100,00 O 0,00 138.080
Xaréu 21.393 87,03 3189 12,97 24.582
Xerelete 30.140 27,74 78511 72,26 108651
Outros peixes 71.767 60,89 46.106 39,11 117.873
Total peixes 92.098.425 93,89 5.994.448 6,11 98.092.873

Camarão-barba-ruça 615.351 93,04 46.049 6,96 661.400
Camarão-branco 22289 54,90 18.307 45,10 40.596
Camarão-rosa 228.962 35,32 419309 64,68 648271
Camarão-santana 438.453 87,63 61.884 12,37 500337
Camarão-sete-barbas 1.911.337 66,75 952.034 33,25 2863371
Siri O 0,00 316.184 100,00 316.184
Outros crustáceos 3.075 85,20 534 14,80 3.609
Total crustáceos 3.219.467 63,96 1.814.301 36,04 5.033.768

Berbigão O 0,00 94737 100,00 94.737
Lula 264097 82,71 55.222 17,29 319319
Outros moluscos 7.698 98,77 96 1,23 7794
Total moluscos 271.795 64,43 150.055 35,57 421.850
TOTAL 95.589.687 92,31 7.958.804 7.69 103548.491

continuação

Fonte: IBAMA/CEPSUL
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l'esca Extrativa Marinru; ('1/1 SLil1ta Catarina cle 1995 a 1996.

Tabela 13 - Produção trimestral, por grupo, da pesca industrial em 1996 (kg).

GRUPOS I TRIM. II TRIM. III TRIM. IVTRIM. TOTAL
Peixes 11.484.947 28.476.127 31.946558 20.190793 92.098.425
Crustáceos 832726 699.802 431.142 1.255.797 3219.467
Moluscos 168.900 9.217 1935 91.743 271.795
TOTAL 12.486.573 29.185.146 32.379.635 21.538.333 95.589.687

Fonte: IBAMAlCEPSUL
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Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina de 1995 a 1996.
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Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina de 1995 a 1996.

Tabela 15 - Produção industrial desembarcada por município (kg) Total controlado de 1996 -
Santa Catarina

MUNiCípIOS MOLUSCOS CRUSTÁCEOS PEIXES PEIXES CAR- TOTAL
ÓSSEOS TILAGINOSOS

Itajai 183.856 1.750.756 59.548.552 912.169 62.395.333

Navegantes 79903 1277.648 23.082200 681.403 25.121.154

Passo de Torres - 6768 1.298856 13iF 35 1.443659

Porto Belo 4036 60694 3639.416 309.099 4013.245

Florianópolis - - 2154.195 - 2.154.195

Laguna 4000 123.601 233.500 101000 462.101

TOTAL 271795 3.219.467 89.956.719 2.141.706 95.589.687

Fonte: IBAMNCEPSUL
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Pesca Extrativa l'v1arinhu em Santa Catarina de 1995 a 1996.

Tabela 17 - Produção trimestral, por grupo, da pesca artesanal em 1996 (kg).

GRUPOS I TRIM II TRIM III TRIM. IVTRIM. TOTAL
Peixes 892.773 1284.331 2.400526 1416818 5994448
Crustáceos 346522 442.691 374891 650 197 1814301
Moluscos 60.975 4899 32568 51613 150.055
TOTAL 1.300270 1 731.921 2.807985 2.118628 7958804

Fonte: IBAMAlCEPSUL
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Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina de 1995 a 1996.
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Pesca Extrativa Marinha ('1Jl Santa Catarina de 1995 a 1996.
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Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina de 1995 a 1996.

Tabela 19 - Produção artesanal desembarcada por município (kg). Total controlado de 1996-
Santa Catarina.

Municípios MOLUSCOS CRUSTÁCEOS PEIXES PEIXES CAR- TOTAL

Local idades ÓSSEOS TILAGINOSOS

Araranguá - 230 139.325 2.365 141.920

Arroio do Silva - 230 8.056 40 8326

Barra Velha - - 1601 1.601

Hercílio Luz - - 4939 - 4.939

Ilhas - - 89392 1525 90.917

Morro Agudo - 7052 - 7.052

Morro dos Conventos - - 27150 800 27.950

Varta Curta - 1.135 - 1.135

Balneário Camboriú - 203.980 75.295 5.911 285.186

Barra de Carnboriu - 203980 75295 5.911 285186

Barra do Sul - 272.849 137.038 14.035 423.922

Barra do Sul - 272849 137038 14.035 423.922

Barra Velha - 22.190 71.054 1.592 94.836

Centro - 1.473 71.054 1.592 74.119

Praia do Grant - 20717 - - 20717

Biguaçu - 4.023 186.206 - 190.229
Rio Caveiras - 4023 186206 - 190229

Bombinhas 3.169 84.285 322.987 15.305 425.746
Canto Grande 2689 30274 115274 12852 161.089
Zimbros 480 54.011 207713 2.453 264.('')7

Florianópolis 146.662 3.565 1.745.354 72.860 1.968.441
Armação do Pântano do Sul 14.530 - 952164 63828 1.030522
Armação do Sul 2.021 - 123521 7815 133.357
Barra da Lagoa 3147 - 63.412 994 67553

Cachoeira do Bom Jesus 45 - 19.480 60 19.585
Campeche - 21.950 21.950
Gravata - 4500 - 4500
Lagoa da Conceição - 3565 12.472 - 16037
Lagoinha 99 34772 - 34.871
Ponta das Canas - 47115 163 47278
Praia do Naufragado - - 7980 - 7.980
Praia do Santinho - 14870 - 14870
Praia dos Ingleses 32083 - 432.445 - 464.528
Praia Mole - - 2.660 - 2660
Reserva Marinha Pirajubae 94737 - - 94737
Ribeirão da Ilha - - 8013 - 8.013
Garopaba - 269.933 7.187 277.120
Barra - 8010 - 8.010
Praia da Ferrugem - - 154 - 154
Praia da Silveira - - 2.250 - 2250
Praia de Gamboa - - 5.410 - 5.410
Praia de Garopaba - - 250377 7.187 257.564
Praia de Ouvidor - - 350 - 350
Praia do Siriú - - 3382 - 3382

continua ..
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Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina de 1995 a 1996.

Tabela 19 - Produção artesanal desembarcada por município (kg). Total controlado de 1996-
Santa Catarina.

Municipios MOLUSCOS CRUSTÁCEOS PEIXES PEIXES CAR- TOTAL

Localidades ÓSSEOS TILAGINOSOS

Governador Celso Ramos - 239.541 - - 239.541
Armação da Piedade - 13871 - - 13871
Caeira do Norte - 14.313 - - 14.313
Canto dos Ganchos - 211357 - - 211.357
Içara - - 11.771 - 11.771

Barra Velha - - 6.057 - 6.057
Praia do Rincão - - 5.714 - 5.714

Imarui - 12.071 87.559 - 99.630

Centro - 9779 87.559 - 97.338
Prainha - 2292 - - 2292
Imbituba - - 96.929 80 97.009
Sede - - 42.237 40 42.277
Porto Novo - - 1.200 - 1200
Praia do Luz - - 1620 - 1.620
Praia do Porto - - 49432 40 49472
Praia Vermelha - - 2440 - 2440
Itapema - 16.828 135.187 48.714 200.729
Canto da Praia - 16.828 135187 48714 200.729
Itapoá - 108.398 408.935 22.425 539.758
Barra do Sai - 60929 235 - 84 16624 313337
Itapema do Norte - 47469 173151 5.801 226421
Jaguaruna - 92.407 306.678 2.189 401.274
Arroio Corrente - - 82246 1.074 83.320
Camacho - 54.152 81975 360 136.487
Campo Bom - - 80255 755 81.010
Garopaba do Sul - 37425 54457 - 91882
Laranjal - 830 7745 - 8575
Laguna - 559.979 1.1"5.913 - 1.705.892
Sede - 5.425 - - 5.425
Bananal - 10886 - - 10.886
Barranceira - 16846 - - 16846
Barreiros - 4845 3139 - 7.984
Bentos - 33.327 - - 33327
Cabeçudas - 55671 - - 55.671
Campos Verdes - 42.926 199.040 - 241966
Canto da Lagoa - 33.408 139123 - 172.531
Caputera - 32183 - - 32.183
Casqueiro - 23496 65540 89.036
Cigana - 37.829 204307 - 242136
Estreito - 27669 - - 27669
Farol de Santa Marta - - 237375 - 237375
Figueira 21860 10990 - 32.850
Laranjeiras - 61650 - - 61.650
Madre - - 34688 - 34688
Morro Grande - 10541 - - 10541
Nova Fazenda - 7114 - - 7114

continuação

continua.
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.)esca Extrativa Marinha em Santa Catarina de 1995 a 1996.

Tabela 19 - Produção artesanal desembarcada por município (kg). Total controlado de 1996-
Santa Catarina.

Municipios MOLUSCOS CRUSTÁCEOS PEIXES PEIXES CAR- TOTAL

Local idades ÓSSEOS TILAGINOSOS

Parobé - 13.661 - - 13.661

Passagem da Barra - 19.413 62308 - 81.T2,

Perrixil - 20172 - - 20.172

Pescaria Brava - 3840 1859 - 5.699

Poço - 13.490 - - 13490

Pontinha da Laranjeira - 19252 - - 19.252

Ribeirão Grande - 3.465 - - 3.465

Ribeirão Pequeno - 7.450 12.658 - 20.108

Santa Marta Pequena - 29.929 174.486 - 204.415

Santiago - 543 400 - 943

Siqueira - 3.088 - - 3.088

Navegantes - 55.570 - - 55.570

Pontal - 55570 - - 55.570

Palhoça - 42.916 405.841 8.068 456.825

Barra do Aririú - - 38823 - 38.823

Enseada do Brito - - 31.822 - 31.822

Guarda do Embaú - - 32.7 48 - 32.748

Pinheira - 42916 241864 8068 292848

Praia de Fora - - 30.588 - 30.588
Praia do Sonho - - 29996 - 29996
Passo de Torres - 5.900 - 5.900
Centro - - 5900 - 5.900
Porto Belo 224 8.794 - - 9.018
Centro 224 8.794 - - 9.018
São Francisco do Sul - 44.498 103.863 284 148.645
Enseada - 6.415 53.031 - 59.446

Iperoba 1809 28.479 - 30.288
Laranjeiras - 882 5.151 52 6.085
Paulas (São José do Acarai) - 27819 3.172 138 31.129
Praia do Mota - 3616 574 - 4.190
Ribeira - 277 2.196 - 2.473

Rio do Lixo - 181 1.245 83 1.509
Vila da Glória - 3.499 10015 11 13.525
Sombrio - 25.960 78.488 16.906 121.354
Areias Claras - - 7725 2550 10.275
Lagoa do Caverá - - 2030 - 2030
Lagoa do sombrio - 25960 16325 - 42.285
Lagoinhas - - 9.272 3725 12.997
Praia da Gaivota - - 43.136 10.631 53.767
Tijucas - 16.217 40.861 1.410 58.488
Mercado (sede) - - 14992 147 15139
Pontal do Norte - 15289 21091 1 175 37555
Sul do Rio 928 4.778 88 5.794

TOTAL 150055 1.814301 5775.117 219331 7958804

continuação

Fonte IBAMA/CEPSUL
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InfjJrme da Pesca Extrativa Marinha em Santa Catarina de 1995 a 1996.

Anexo 111

Lista de nomes vulgares com as respectivas nomenclaturas científicas,
dos pescados que ocorreram nos desembarques em Santa Catarina,
durante os anos de 1995 e 1996.
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In[orme da Pesca Extrativa Matinha em Santu Catarina de 1995 a 1996.

NOMES VULGARES
Abrotea

Agulha0

J\lbacora·bancJollln
Albacora·lJranc3
J\lbacora·lago
Bagrc(1 )
Batata

[3crulg<'lO
[3cJIlito·cachorro

Bonlto·listrado
Célbra

Cação-anequim
Cacao-aojo

Caçao-azul

Cacaobico-doco
Cacào Cabeça-Chata
Caçao Frango

Caçao Galha-Preta

Caçflü-rnClnqona
Cdç~)o-rnartclü
Caç,icHollço (2)
Caçoes (3)
Caconete (4)
Carnarao-ba rba-n.ca

Call13r~lo-brélnco
Carnar;io-rosa

Carnar,.:10-santané.l
Cé1nlari10-sctc-{)arbdS
(~arêlpau
Célstanha
Cavalinha
CI1(;r"11C

Chlcharrü
Conqro
Conqro-rusa
Corcorcca

Corvina
Dourado
FrPpiastro

[nchova

l-
l--sp:-ldartr:

C~lihél dE' C:Jçao (~)

SINONIMI/\ FAMILlJ\ GENERO EPITETO

Gad/Ciae brasillcnsls brasilicnsls
C/rrata

IstiopllOfldae Istiopho(IJs S!)P
~A(JkairZ1 spp
Tetrapturus spp.

SCO!7i!Jrlcfac T/7UflflUS ci.csu»
ScornL)nciac Thunnu« alaluJlCfiJ
Scornbnciau IhuJlj]us a/lJncnrcs

Bralichioslcqiôac Call1olalillls cl/rysops
Lopi)()latilus v/liam

Myl/licJac: AnonJéJ!ocarôia brasiliana
Scombncldi? Auxls !hazarcJ

Scornbndac Katsuwonus pclnllJls
Tugl/(iilU F'tiono'us punctatus

!/lIcl!gula
LamrJidae Isurus oxvrincnus
Squ(ltl!Jicine Squutillil CJlICJCf(?flhcim

occutt»
Cnrcluubinidtu: PriOfJéJCC qfallCil

Tnakielae Galcorhlfllls Cfillcus
Cercnnrnuuoec Cerchnminn: loucas
Carcl/arl/llliclae RI/izoprionoclon uorosus

lalanclei
Cetctvurnnidee CarciJé1rflinus brovipinna

lunlJatus
OcJontaspfCiielac EUCfolllphocius tnurus
SphyrlJlcJau Spl/yrna spp

Pcnacicuu: /vtomcsi: !(),r19irlnris

Brota; Abrotca-dc-Lmdo

Aturn-cac'iorra
Atum-voaoor
J\ tumqalhaarr-arela

Bon.tc-bana-ra
BOl1ltu·cacjiio
Gaiado

Caçao-mole-n-olc c
FÜCll1hudo
Bico-do-Cristal

Caçao Vaca

Cacào Serra Garoupa

Caç;lo·camlJC'va

Camarao-Ieninho c
C,Jniarélu-scrrinho
Currar.io-lcq ítirno
C dln;lraO-plstclél

C d m ;:l r~:1o-vo rm c Iho

Cl1ora·Chor:1
~)irl(;Lito
XCIT1(;

C!lc:rr~c-(J(1lh(l-arnar-cld
Chen'e-povciro

Xlxarro
ConrJrlO Enguia
Cor~qrl(j-rosa

Cascoto

"" ",

p(lfJaCIJS

PCliacus
Por Ide/une'
P(-}fl,'-iC/cioc

,c-;c/Hlnitti
j)(J(jlc'{ISi,\,

fJrnsiliolisis
1111/01/eri

Ila'J~
I,·ry.'"

PC/idO/liéJ!'

PC:!lncicia(l

Cnlill/UiclaC'
Sciac/liL/al_'
Sl:O{I)UricJé)('

Scrru/ii(j(]l;

P/culicLiS
XipfJopcnaeL/S
Ciu anx
U/IIbnlla
,c;CO/TJ[)CI

EpillCpilc!lfS

Ca!)()Séli

j(Jf)C!JICUS

!J/vcntLls

!I/untus
,f/avo/if/ILJat[ls

PolypnO!/icluu nl!)OnCdrJUS

Garal/i)/cli1c
COfi'1f1ciac
CJpluciliejaC'
POfriaejns_virjt]c

Tracfi(/l-(IS

COl/9U1

Gcnyptcrus
Hauri/i.I/O!)

iat!JnuJi

()ID1rJ!JyarJ(/s

POfl!ifclasys
OrtllOpnslls
M1croIJOijU!I!i!S
CoryplJaellil
F<a}iJ
'~')-iri]/)I(jrY9i(J
,POtnatornus

SfJfJ

ruiJcr
furnleri
!J/f--lrl(/(fIS

sup

I"
Saltalnx

SCinCfli(JélU
CorYP!iae,lJio'(-iC
F!élj((l,lO

POfr;'élfc)trJlrJac

Tnr:tiiL/ncJcle
..

Tnciuin,«
\,,1i-Jilias

i('fJ!urus
,/Iariiu,

c()ntír-~U(1.
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In(ormc da Pesca Extrativa Marinh« em Santa Catarina de 7995 a 7996.

NOMES VULGARES SINONIMIA FAMILlA GENERO EPITETO
Galo Galo-ele-penacho Carang/ciae Seiene votner

setapll/rJ/s

Garoupa Sertenide« Eplllephe/lls spp
Goete Pescadinha-goete Scuienutoe Cynoscion emeicensts
Gordinho Stromsteioee Peptiíus peru
Cuaivira Saltelra Carang/ciae Ol/goplites spp
Linguado Bottudee Paral/chthys spp

Bothus spp
GymIJac/Jlrus spp
Syaciul)] spp
Etnopus spp
Cithanchthys spp
Cyclopsetta spp
Monolene anl!llarum

Lula (6)
Machote Carcharh//l/cia8 Corchoniinn« spp
Merluza Merlllccl/ciae Merlllcc/us IlUbbs/
Namorado MlIgilo/Cildae Pseuiloperci: spp
Olhete Arabaiana Carang/ciae Senola lalallel/
Oveva Sciaelllclae Larirnus oreviceii:
Palornbeta Carangicioe Cluoroscomínus chrysurus
Pampo Carong/Ciae Trac/llllotus c:amll/lUs
Papa-terra Betara Scieenut.u: Menl!c/rrhus spp
Parati Mugil/clae MUCjIl spp
Pargo-rosa Pargo Spanciae Pawus pagrus
Paru Enchada Eph/pp/cI/(iae Chaetoel/pterus ieber
Peixe-porco Perua Bal/st/clae Bal/stes capnscus

Alutera rnonoceros
Pescada Sc/aeníelae Cynoscion spp

Macrocion spp
Pescada-branca Scieenico« Cynoscion teierctiu:
Pescada-olhuda Mana-mole Sciaenktee Cynoscu», striatus
Pescadlnha-real Pescadinhaíoquete: Scieenidee MacmelolJ ancyloelon

ArauJa e M/longa.
Polvo Octopociíciae Cciopus spp

Elecione spp
Rala (7)
Raia-viola R/1II1Obaliciae Rninobotc: horken.
Robalo Centroponvttee Centroooinus SfJP
Roncador Pomoclasyiciae Conacian nobiti:
Sardinha-verdadeira Marornba Ctupeidt:« Sarcll/lela briJs/l/ens/s
Sardinha-I age Sardinha-chata e Ciupeicin« Op/stIlO/Wlllél OgllnUlIl

Sardinha-bandeira
Savelha Clupeiciee Brevoorti: spp
Siri Portumclae Couincctcs spp
Sororoca Scomrruinc Scotnbertnnonrs 1JrasillenSiS
Ta.nha Mugilídae Mug/I spp
Tainhota Mugil/ciae Mug/I spp
Tira-vira Pez-palo Percopll/(/a8 Percopt.i: fJraslllensis
Tortinha Sc/aelllc1ae IsofJ/stllus pa/v/p/IlIllS
Xarelete Xerelete Cara/lgiciae Cnron« !otus
Xareu Xaréu CaranglCiae Caréi!Jx IlIppos

continuação

1 - Bagre . Várias espécies da família Arlldae.
2 - CaÇa0 Roliço Peixe cartilaqnoso não Identificado
3 - Caçoes. Várias tarruuas agrupadas nesta cenonunaçáo (Larnnldae. Carcharh.rudae. Triakidae Odoutaspddae

Sphyrnidae. Alop.idae Squahdae )
4 - Caçonete Caçoes de pequeno porte de varias famillas (Triakidae, Sphyrnldae,

Carchartunidao Squalidae )
5 - Galha de Cação. Nadadeira retirada de caçoes. nào nào sendo possivel a Illtenslficdc;lO por espece.
li - Lula Espécies da família Loliqiruuae e Ornrnastraphidae agrupadas nesta denorrunaçao
7 - Rala Principalmente espécies da familia Rajidae ocorrendo também espécies das fanlllias Dasyandas

Myliobatldae. Gymnundae. Narcinidae
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